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			Carta

			Gaza, 13 de julho de 1990.

			Prezado pai,

			 

			A comunicação está um caos, nossos soldados penam para que nossas cartas cheguem até o correio tradicional do Egito. Não há telefone, tão pouco saneamento básico. O bloqueio militar de Israel nos deixou sem mantimentos, remédios ou combustível em quantidade suficiente para todos que aqui se encontram. Tentamos negociar com capitães dos navios que passam em nossa costa, a maioria já recebe para não negociar conosco, os que aceitam cobram preços abusivos sobre o que tem a bordo, nunca fazem fretes. 

			Nossa tática de terra arrasada mantinha afastada a maioria dos soltados de onde nos encontramos, porém isto nos tornou um alvo fácil a bombardeios e perdendo muitos homens, fomos forçados a voltar para perto da cidade e criar novas estratégias de guerrilha. Cada dia que passa tortura-
-me o arrependimento de trazer Isis para cá comigo. Sua companhia é maravilhosa, meu amor e admiração aumenta em cada atitude altruísta que ela toma, o que não a deixa em um perigo menos eminente. Temo por sua vida mais que pela minha, tentei por vezes convence-la a retornar para a segurança de nossa casa, mas ela diz que só voltará comigo.

			Conseguimos importantes e pequenas vitórias – tirando pessoas de centros de tortura e roubando mantimen-tos – entretanto parece que o mundo está cego a nossa causa. Estamos sozinhos! 

			Claro que valorizo muito sua ajuda e incluo você mesmo tão distante no nosso pequeno, mas valente grupo. Aliás, precisamos de reforços e suprimentos... Acaso consiga mandar alguém, mande ao Egito, lá temos amigos que possuem uma pequena embarcação que há tempos vem nos mantendo vivos neste inferno. 

			Os soldados inimigos são desumanos, estão marcando todos os palestinos que encontram com a Estrela de Davi no pulso direito. Geralmente a desenham com cacos de vidro encontrados no chão, o que causou uma série de infecções levando muitos à morte. Ontem mesmo ouve um ataque criminoso com gás sarin, que é proibido, mais de mil e duzentas pessoas foram mortas, a grande maioria civis, e o pior, um assombroso número de crianças.

			Pergunto-me diariamente como todo esse ódio teve inicio? Por que é tão difícil conviver nesta parte do mundo?  A impossibilidade de comunicação é absurda. Ninguém pensa em paz. Ninguém pensa em trégua. Creio que só acabará quando estiverem todos mortos.

			Queria poder escrever mais, mas meu tempo é escasso, e este lugar não é seguro.

			Escreva-me quando puder e se puder me mande uma notícia boa.

			Um forte abraço do seu filho,

			 

			Nahum.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Otto 

			O barraco estava um forno, moscas por toda a parte. Sua barriga doía de fome, rolou no colchão e viu seus dois chinelos, o único calçado que tinha, ambos com um prego na tira, mas logo nem assim poderia usá-los. As madeiras da parede estavam apodrecendo e pela quantidade de raios de sol que entravam pelos buracos nas telhas, preferia rezar por uma seca. 

			Quando decidiu levantar, ouviu um forte estrondo. Haviam arrombado a porta do seu barraco, logo estava cercado de policiais e recebia várias pancadas dos cassetetes revezadas por chutes de seus coturnos polidos e brilhantes. Tentou se proteger como pode, nem teve tempo pra pensar em ver seus rostos. 

			– Que barraco que tá o pó, seu verme? Já sabemos do esquema! ‘Cês’ tão fodidos! – A surra continuou como se nem quisessem ouvir uma resposta, sentia sangue correr da boca e nariz, tentou argumentar. – Como vou saber, caralho? Viu essa porra de barraco que vivo? Parece de um traficante? – A surra continuou com as mesmas perguntas sendo repetidas, até que ouviram um grito de fora. – Encontramos! Todas as unidades sessão doze, atirem pra matar. – Os policiais param e deram um ultimo golpe em sua cabeça, cospem em seu rosto e começam a se retirar, o ultimo dá um chute na sua caixa de engraxate deixando-na em pedaços, antes de sair acompanhado pelas gargalhadas dos demais.

			Demorou a levantar, sentia o corpo todo doer, olhou-
-se no pedaço de espelho pregado a precária parede de madeira. Via seu supercílio aberto, o lábio cortado e o nariz sangrava, mas por sorte não parecia quebrado. Sua pele clara e traços europeus só dificultavam sua vida na favela, nem os moradores nem a polícia tinha qualquer afeto para com ele. O cabelo preto estava bagunçado e a barba falha e mal feita o deixava com uma aparência ainda mais doente.  Saiu do barraco mergulhou a cabeça no tonel em que guardava a água da chuva e pensou: É nós, por nós. Não somos cidadãos, não temos direito a nada. Vou ter que me virar. Voltou para dentro do barraco em busca de algo que pudesse comer, tinha apenas cascas de laranja para fazer chá, no armário sem portas que chamava de despensa. Decidiu que era mesmo a hora de mudar sua realidade. 

			Saiu na estreita rua lamacenta que interligava os casebres, desceu até o campo onde jogavam futebol. Campo de areia com traves enferrujadas, sem demarcação. Jogavam de pés descalços com uma bola remendada. Otto contornou o campo e subiu num caixote jogado numa das laterais.

			– Estou coberto de feridas, tomei mais uma surra da policia. Quebraram minha caixa de engraxate, não tenho comida na geladeira, nem água encanada, esgoto ou luz elétrica. Pra mim chega! O que o governo faz por nós? Nós existimos pra eles? 

			Conforme começou seu discurso o jogo parou e os jovens postaram-se a ouvi-lo. A maioria concordando com a cabeça e comentando com os próximos sobre formarem uma sociedade independente e de terem sua própria lei. Se manterem. Se ajudarem. O comando do morro observava com os fuzis na mão, pelas janelas e telhados. Dos pontos mais altos e com melhor visão. Eram vários jovens que morriam diariamente em combate com a polícia, combate ainda inacabado naquele dia. 

			Sangue corria pelas ruas, ouvia-se barulho de tiros, mas o público não parava de aumentar, ouvindo o que ele tinha para falar, e ele tinha muito para falar. Só foi interrompido quando vieram os gritos que o patrão do tráfico havia sido assassinado no confronto. O que, para ele, pouco importava. Convidou os presentes para saírem às ruas arrecadar produtos para o acerto de contas.

			Apenas três o seguiram nessa empreitada, um negro magricela que devia ter quase dois metros de altura, imensas mãos, tinha a cabeça totalmente raspada que reluzia ao sol. Os outros dois eram irmãos gêmeos, mais baixos, porem com um físico mais avantajado, cabelo ralo e pele mulata, fortes traços indígenas faziam-se presentes. Desceram o morro que dava nos fundos de um dos shoppings da cidade, não possuíam armas, o que os fez desistir de uma investida direta ao monumental templo do consumismo. Contornaram a quadra e deram de frente com um jovem da alta sociedade, com um boné importado e um tênis que parecia de longe custar uma fortuna. 

			Otto fixou os olhos nele e foi em sua direção, sem falar nada aos demais e nem ao alvo. Acertou um soco na face do assaltado, que o fez cair, sentiu sua mão doer e viu o boné voar. Tomou o boné ainda no ar, chutou e socou o rapaz até que os irmãos gêmeos tiraram-lhe os tênis. Um policial a paisana ao avistar a cena, sacou sua arma e apontando aos três, bradou: – Parados, mãos para cima! – Mal sabia ele do terceiro comparsa infiltrado na multidão, este deu-lhe um golpe no braço que segurava a arma, que caiu no chão. Então torceu o braço do homem da lei na tentativa de imobilizá-lo e deu-lhe várias joelhadas nas costelas. 

			O homem de joelhos no chão foi um alvo fácil. Tome do seu remédio, porco. Pensou Otto enquanto acertava um chute em cheio no nariz do homem que foi parcialmente arrancado, restando como ligação apenas a pele entre o nariz e a testa. Já desmaiado, não era problema. O terceiro juntou a arma e fugiram de volta para o morro quão rápido puderam, olhando para trás a cada segundo.

			Lá chegando, eram aguardados por todos que ouviram o discurso. Otto exibiu o boné, os outros os tênis e a arma. Ouve vibração e alvoroço, por parte de alguns. Deboche por parte de outros. Todavia a fome era mais importante, passaram pela multidão em direção ao bar de Dolores, que ficava do lado do campo e aceitava produtos em troca de seus lanches. Era uma comida deliciosa, mas simples, como o lugar. Paredes azuis, um balcão branco, cadeiras de palha, mesas perdendo a tinta verde e um calendário de Nossa Senhora, perdurado na parede. Dolores tinha a pele da cor da noite, cabelos sempre presos e envoltos num pano branco, tinha um corpo roliço e uma mão para a culinária que compensava toda a sua grossura e vulgaridade.

			– Pra vocês, turma do pé sujo? – disse ela, vindo à mesa em que sentaram com uma toalha nas mãos. – Nos traga toda a comida que isto puder pagar. – Disse o líder, mostrando o par de calçados e o boné. A cozinheira pegou os itens e saiu sem dizer nada.

			– Quais são seus nomes, cambada? – Resolveu perguntar, finalmente, depois de tamanho empenho. – Lázaro– disse o mais alto. – Chan e Dago – responderam os irmãos gêmeos. – Chan e Dago? – Repetiu Otto, ele e Lázaro riam, os irmãos permaneceram sérios.

			– Bem, sou Otto Cortez, agora que temos uma arma, tá na hora de roubar um carregamento daquele mercado da nobreza lá em baixo. – Acabou a frase olhando aos demais. 

			– Tenho uma ideia melhor– disse Lázaro – Meu tio conhece um cara que compra carros roubados, o que é bem menos fodido que aquele bagulho cheio de seguranças.

			– Podemos usar o dinheiro para comprar cocaína, esse é o ouro branco! – interveio Chan – Quem enriquece nessa porra? Os traficantes! Ladrão só se dá bem no senado, aqui se fode! – Ficou um silêncio pensativo na mesa, puderam ouvir os passos da dona do local, ela trazia uma cerveja e quatro copos. Largou-os na mesa e disse. – A comida vai demorar, não tinha nada pronto, botem isso goela a baixo pra não me encher o saco. – Cortez serviu os copos e quando a mulher se retirou, ficou em pé e ergueu o seu. – Agora, um brinde, filhos da puta. Hoje tem início o Cartel de la Santa Muerte. – Os demais levantaram com seus respectivos copos em mãos os ergueram no ar e gritando – Viva!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Ágata 

			O café esfriava no criado mudo, enquanto Ágata observava da janela a chuva cair na rua. Densa, mas suave. Deixava tudo mais belo e seu som transmitia uma paz que há tempos não sentia, sem dúvidas não era assim que pensava quem tinha de atravessa-la, mas não era o seu caso. Para onde irei? Perguntava-se, havia adquirido o hábito de mais do que falar, discutir sozinha, seguidamente se questionava sobre algum tema e mesmo sabendo a resposta o diálogo durava horas, geralmente relativo à Estevan. Como tudo pode acabar? Esta talvez a pergunta mais frequente em seu debate interno. 

			Vestia uma camisola fina na qual o vento passava livremente, arrepiando-a e fazendo balançar seu longo cabelo negro, o que a obrigou a fechar a janela e regressar ao aconchego de seu quarto. Tomou um gole do café forte, porém frio. Frio como o coração do meu ex, pensou, lembrando-se da frase que leu na porta de um bar que passara em sua viagem pela Europa, até riu sozinha e olhou para o livro que a aguardava ao lado da xícara. Tivera de parar a leitura quando a protagonista perdeu seu príncipe encantado para a irmã e o conto de fadas se transformou em um pesadelo num reino em guerra e com escassez de alimento. Bárbaros atacavam vilarejos, matavam os homens, violavam as mulheres e acabavam com os mantimentos antes de atear fogo ao que restava. Os sonhos da personagem com selvagens invadindo sua casa e possuindo-a, também lhe deixavam com um pouco de desejo, contudo pensara que fosse a carência. 

			– A vida não é justa nem na ficção – murmurou, reabriu o livro e continuou a leitura. Quando mudou de página pela segunda vez, notou que não sabia nada do que ocorrera na estória. Entre as palavras estava o rosto do seu amado, talvez devesse se masturbar. Cayo havia lhe dito que com ele funcionava. 

			Toca a campainha, corre a porta e encontra o corredor de seu andar vazio. Quem foi o engraçadinho? Quando se virou viu uma mulher sentada na mesa da sala de jantar, pensou em gritar, mas um pensamento que não era seu lhe dissera para não o fazer. Pensamento que vinha dos verdes olhos da estranha mulher, de longos cabelos ruivos, vestida de negro dos pés a cabeça. Calça, jaqueta, regata, parecia oriunda de uma banda de heavy metal, tatuagens lhe encobriam boa parte do que se podia ver de sua pele, com exceção do rosto, e que belo rosto.

			– Ágata Gutierres, sente-se! Seu pai me pediu um favor. Segundo ele, você perdeu seu rumo. Isolou-se de tudo que lhe fazia bem, abandonou toda e qualquer crença e busca a razão como único caminho para não sofrer, junto com isto abandonou seu sonho de ser escritora. Poderia me dizer o por quê?

			As palavras da mulher chegavam como facas ao seu peito, por que terá ela de reviver tudo que ela havia superado? Seu pai estava morto, como poderia ele ter pedido tal coisa? Como a mulher sabia de tudo isso? Por fim, resolveu falar.

			– Meu pai morreu há anos, como pode ele ter lhe solicitado algo? – A mulher arrumou os cabelos, riu e respondeu. – Você sabe muito bem que não existe morte e sim mudança de plano, já conversou com pessoas do outro plano se não estou enganada. Como poderia ela saber? Volta a pergunta a sua mente. – Nunca tive tal experiência e quero que se retire da minha casa imediatamente! – Falou com a voz alterada sem olhar para a mulher até concluir. Ao olhar para onde pensava estar a mulher, esta desaparecera novamente. Deve ser outra alucinação, haviam me falado que chá de cogumelos ficaria para sempre em meu sangue e não acreditei. 

			– Você ai pensando em chá. Presumo que goste também do de camomila, com a impossibilidade de encontrar cogumelos no meio da cidade, improvisei. – Disse-lhe a mulher estendendo a mão oferecendo uma xícara, ao tocar a porcelana tudo ficava ainda mais confuso, como poderia ser possível? – Agora podemos continuar? – Sem que possa responder, a ruiva se apresenta – Sou Helena, conheci seu pai, durante uma importante missão pela energia dyahna... Antes que me pergunte, sim ele também era um mago e assim você será, quando parar com a birra e quiser embarcar comigo para o Tibete conhecer nosso mestre. Continuar médium, sem prática, duvido muito que lhe trará benefícios na vida, sua missão lhe cobra.

			O que poderia ela responder? Bebeu um gole do chá, nunca provará um tão delicioso. O que tenho a perder? – Eu..

			– Sendo assim, estarei aqui amanhã às dez horas da manhã, apronte suas malas. – Sua nova guia, acabou de beber sua xícara de chá, fez um cortejo gracioso e abandonou o apartamento andando normalmente pela primeira vez. Ágata toma mais um gole de chá e estica as pernas. Temos muito trabalho pela frente.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Rene 

			Homens faziam uma complexa fila dentro da barbearia de José Belizário. Alguns sentados, outros em pé, organizados de um jeito que só os próprios entendiam. Esta barbearia ocupava o primeiro andar de um prédio histórico que sofria com a ação do tempo, as paredes desbotadas cobertas com pinturas de santos, um dos dois espelhos rachado ao meio, nem parecia que reunia tamanha variedade e quantidade de pessoas. O barbeiro tinha um grande bigode, amarelado pelo tabagismo, cabelos grisalhos onde a calvície não reinava. De roupas simples de tons claros e discretos, sempre estava com um sorriso no rosto e pronto para uma boa conversa. Os presentes discutiam sobre Nahum, o filho de Ellijah Hassam, que estava a mais de cinco anos morando em Israel, ajudando a resistência palestina.

			– Aquele garoto é louco, morrer por desconhecidos?  – Os punhos de Rene se fecharam, enquanto ouvia outro discurso egoísta dos incultos da região. 

			– Seu pai dono do maior império do combustível natural que o mundo já viu e ele vivendo como um rato entre lixo e ruinas... Deus dá rapadura a quem não tem dentes, meu amigo. – Concluiu um homem de terceira idade, dando um sorriso amarelo, de terno cinza e um chapéu branco. Havia algo nos olhos daqueles homens que não os deixavam ser confiáveis, ao menos para Rene Romeo Bueno.

			Não que aqueles homens confiavam nele mais do que o usual, eram reacionários caucasianos, donos de empresas1, enquanto ele jovem comunista, membro da milícia do partido em poder. Mulato, típico latino americano, com sonhos de Bolívar, e anseios de Che Guevara. Vestia uma camisa branca entreaberta, uma calça jeans azul e chinelos brancos. Enquanto aguardava sua vez, pensou: Chegou minha vez de fazer a diferença, vou pra Israel! Os homens continuavam com seu papo egoísta, enquanto Belizário balançava a cabeça e ria, Rene preferia pensar que este estava indignado e disfarçava assim. 

			O silêncio só tomou conta do recinto quando o próprio Hassam entrou, usando um lenço keffiyeh branco, um thoub azul marinho com detalhes em dourado, coçando sua característica barba longa, já meio grisalha. – Boa noite, senhores! – Ao adentrar na sala deu um cortejo especial ao barbeiro e bateu em seu ombro. – Seu Bueno! – O jovem sorriu – Como está nosso partido?  – Era um tanto inacreditável aos visitantes descobrir que o homem mais rico da cidade é comunista, que tem um simplório padrão de vida e um “esbanjador” padrão de doações aos necessitados. – Estamos no rumo da real independência, os porcos imperialistas terão de lamber nossas botas por nosso petróleo... Por acaso viu os novos hospitais e escolas, em cinco anos vamos acabar com o analfabetismo. Em dez, ter um dos melhores índices de qualidade de vida que o planeta conheceu. – Se algo o orgulhava era o comando do honorável senhor Carlo Vega, o presidente da Venezuela. 

			Com um sorriso no rosto e mais um tapa no ombro, Ellijah tira os olhos do militante e fala em alto e bom tom. – Meu filho, Nahum, esta em busca de recrutas. Todas as despesas pagas, claro! – Graças ao acaso! Pensou Bueno e respondeu levantando-se e fazendo o movimento de sentido, o que deixou seus compridos e negros cachos capilares balançar ao vento. – Encontrou o primeiro, senhor!

			Pode sentir a alegria do velho ao ouvir tal declaração, apesar de ser o único no aglomerado. Deus finalmente ouviu minhas preces. O homem dá-lhe um papel e fala. – Embarcará em cerca de 10 dias. Prepare-se. Despeça-se.

			Retirou-se com mais um cortejo e restaram apenas os olhares curiosos sobre Rene, os que antes criticavam a ação, agora falavam de futebol, com o característico entusiasmo dos amantes do esporte. Nunca entendi a graça de ver outros jogarem. Neste momento se deu conta que não pensará em sua família ou se quer em Dalila, seu relacionamento ia tão bem que raramente parava para pensar nisso. Por que pensar? Por que não poderia esperar? Ou ir junto, quem sabe? Não, não poderia arriscar perder seu amor... Como poderia pedir isso a ela? Como poderia ela não se preocupar?

			Chegada sua vez, pensou em raspar o longo cabelo, nem conseguia lembrar a quanto tempo que assim o mantinha. De fato, uma grande mudança na aparência para uma grande mudança de vida. Pelos pensamentos em família e a partida, chegou o inevitável, como seria lá? Sobreviveria? Tem que sobreviver, quem vai cuidar de Dalila? Jamais vou deixa-
-la. Vou, mas volto. E volto deixando lá um lugar melhor para se viver e sendo uma pessoa melhor para com quem se conviver. Acabou cortando apenas as pontas.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					1 Ninguém sabia exatamente por que a elite ia naquele cabelereiro em particular, talvez pela tradição familiar iniciada pelo avô de José, Antenor Belizário; talvez pela calmaria daquele bairro e descrição do atendimento.

				

			

		

	
		
			Otto 

			Toda a quadrilha estava montada roubo dos carros, venda, compra e revenda de cocaína. Com os baixos gastos, tornou-se logo o principal distribuidor da cidade, porém não o único, e seu iniciante Cartel competia diretamente com o brasileiro, Cartel Diamantina, que detinha uma qualidade superior e seus revendedores tinham preços a varejo não muito distantes do que conseguia a atacado com seu fraco produtor, sofria também com a escassez do produto, o que o obrigava a continuar no esquema do roubo de carros, atacar traficantes menores e assaltos esporádicos em grandes estabelecimentos do comercio formal.

			Cortez estava na sacada da sua mansão em meio à favela, o exterior discreto, similar a uma casa de alvenaria sem reboco disfarçava o interior luxuoso, com piscina térmica, uma cama kingsize, televisão a cores, geladeira, refrigerador, um cofre particular, entre diversos outros itens de luxo. As paredes eram todas brancas, como sua primeira namorada havia contado que eram as casas dos famosos. Gostava de pensar que ali era o seu castelo, e de lá tinha vista para todo o seu “reino”.

			Pensava em como poderia crescer, para sua ambição isto não bastava. Aquele era um dia festivo, dia do seu primeiro assalto, no morro era feriado, e havia comida e bebida de graça para todos os moradores, exceto os outros traficantes que preferiam manter sua venda ao invés de comemorar o sucesso alheio. Neste dia, pela calmaria eminente a policia concordava em não subir, talvez mais pela propina que pelo respeito, no entanto, pouco importava. Era uma festa cara, quase tudo que a envolvia tinha um custo elevado, porém contribuía para ser amado pelo povo que o via como Salvador dos Desamparados. Título conquistado com melhorias no saneamento, eletricidade, água encanada e distribuição frequente de alimentos. Em troca, quem pensasse em denunciá-lo, morria antes de dar o depoimento.

			Era hora de descer, abotoou sua camisa vermelha estampada em amarelo, botou o cinto de couro preto na calça branca e os sapatos pretos. Na sala de jantar, estavam sentados Lázaro e Chan, Dago já estava na festa garantindo que tudo ocorresse conforme previsto. Lázaro de regata branca e bermuda verde, tomava uísque com os pés em cima da mesa de vidro e os chinelos largados no chão, embaixo da cadeira. Chan separava as carreiras da droga sobre o vidro, vestia um cata ovo bege, uma camiseta com o rosto de Che Guevara, uma bermuda jeans azul e sandálias marrons. – Pronto? – perguntou.

			Otto, pega a cédula em cima da mesa e a enrola como canudo, faz sua carreira e responde. – Agora sim! Mexa-se, meu discurso não pode atrasar. – Nisto passa o canudo a Lázaro que faz a sua e o entrega a Chan que limpa a mesa. 

			Descem o morro e veem a multidão aglomerada no campo, a cada ano vinham mais moradores, inclusive de outras favelas, todos fazendo questão de cumprimentar o líder do Cartel da cidade, que sempre estava aberto para conversas, cheio de sorrisos e disposto a ajudar. Demorou até atravessar para o lado onde estava o palco que faria seu discurso e depois haveria show de bandas locais, mas gostava do afeto que o povo tinha com ele. Sou seu líder.

			Quando finalmente subiu no palco, antes de chegar ao microfone uma salva de palmas foi iniciada e só parou depois de que ele próprio pediu silêncio. Fora o pausado discurso motivacional, repleto de palmas e as ideias de independência, tinha um anuncio a fazer, mas precisava de um sinal: tiros.

			Rajadas começaram a ecoar por todos os lados da favela, a multidão apavorada começou a se esconder temendo uma ação policial inesperada, era do conhecimento geral a única fonte de renda daquele líder. Porém o mesmo continuava no palco sorrindo, quando os tiros cessaram um homem era arrastado por Dago para o meio do campo de futebol, seu rosto estava encoberto e seus braços e pernas com amarras, sangue manchava sua camisa branca. Já era hora. Pulou do palco, caminhou em direção ao homem. – Meu povo, sofremos muito com a importação de nossos produtos, com preços muito menores do que conseguimos, tivemos prejuízos inimagináveis e não foi possível tornar a vida de vocês melhor graças a esse homem. – Otto retira o capuz e revela a face, de Paulo Castro, o principal distribuidor do cartel brasileiro na região. – Eu sou o carrasco, mas vocês são o júri, quem quer acabar com essa praga que tira a comida dos pratos de nossos filhos, por favor que erga o braço com o polegar direcionado para baixo. – Como sempre a multidão o seguiu em massa, e todos concordaram com a morte do rival, mesmo sabendo no que isso implicaria. 

			Dago alcança uma faca militar na mão de Cortez que não apenas degola, mas decapita Paulo, segura sua cabeça na mão direita em meio aos gritos da multidão que pareciam ter visto um gladiador vencer sua luta na Roma antiga. Lázaro e Chan pregam uma estaca no meio do campo onde Otto crava a cabeça e grita. – Agora, sirvam a comida e a bebida, temos muito a comemorar no dia de hoje. – o que foi respondido pela multidão com – Viva o comandante Cortez! Cortez! Cortez!.. 

			Seguindo a caminhada para longe do evento, o corpo de Castro é levado na parte mais alta para ser devorado pelos corvos, Dago alcança-lhe uma toalha para limpar o sangue das mãos.

			– Goar confirmou o encontro para hoje às quatro horas em sua fazenda. – disse Lázaro que vinha repassar a informação que recebeu de outro capanga. Minhas preces foram ouvidas, agora que conquistei o monopólio do tráfico terei também o maior produtor do meu lado, o que pode me parar? – Devo lembrá-lo, – continuou seu braço direito – Que já passou das três horas e o helicóptero deve estar chegando para te buscar, se não estiver pronto: fodeu. Todo mundo sabe que Goar não espera, é esperado. Puta que pariu, por que nunca tenho tempo para essas coisas. Conferiu as vestes e não havia marcas de sangue, gritou para um novo recruta do seu exército do tráfico buscar seu casaco na mansão e outro lhe trazer um copo de cerveja. 

			Logo que segurou o copo na mão começou a ouvir o barulho das hélices, tomou em goles fartos e o piloto já o esperava embarcar quando lhe trouxeram o casaco, pegou e embarcou. Era um helicóptero de passeio, se não fosse o FN MAG2 fixo e a falta da porta. Essa aliança vai mudar a realidade da República Bolivariana da Venezuela, podem escrever. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					2	   Metralhadora em calibre 7,62mm NATO, desenvolvida pela belga FN Herstal.
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